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Resumo- O presente artigo tem por objetivo avaliar os resultados de um levantamento de dados sobre as 
emissões atmosféricas no município de São José dos Campos – SP, de acordo com os registros de 
monitoramento da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB, através dos dados coletados 
pelas estações presentes no município. Com este levantamento, será possível a observação do 
comportamento da atmosfera da cidade no que concerne aos poluentes nela lançados, e uma comparação 
com os limites estabelecidos no WHO – Air Quality Guidelines - global update 2005 da OMS – Organização 
Mundial da Saúde, uma vez que esses padrões já se encontram discutidos no CONSEMA – Conselho 
Estadual de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, para a revisão dos padrões de qualidade do ar do 
estado. 
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Introdução 
 

Constituído por uma mistura de gases, o ar 
atmosférico é um recurso natural indispensável 
para o homem, fauna e flora, garantindo a 
sobrevivência de todos os sistemas aeróbicos da 
Terra. Para que se possa viver confortavelmente, 
se faz necessária uma quantidade ilimitada de ar 
puro. Um ser humano adulto consome em média 
cerca de 15,0 kg de ar por dia, não podendo evitar 
o seu consumo de acordo com o seu grau de 
pureza, diferentemente de água, que de acordo 
com a sua qualidade, seja devido a seu odor e cor, 
poderá ser recusada, evitando a ingestão de 
componentes tóxicos. 

Os níveis crescentes de emissão de poluentes 
na atmosfera, principalmente a emissão de 
partículas finas, estão diretamente relacionados a 
perigos à saúde pública, gerando e agravando 
problemas cardíacos, respiratórios e em casos de 
exposição prolongada, podendo levar até a morte 
prematura. Surge ai a importância de se realizar 
fiscalização e controle da qualidade do ar, que no 
estado de São Paulo, tem função atribuída à 
CETESB, Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo. 

   O controle da qualidade do ar se faz 
necessário para que se estabeleça formas 
corretas para evitar que os níveis de toxicidade e 
poluição do ar cheguem em padrões inaceitáveis 
para a saúde pública. Para que possa definir 
medidas preventivas precisa-se então identificar 
os parâmetros da qualidade do ar de uma 

determinada região para que assim possa ser 
traçada a melhor estratégia para corrigir os 
possíveis problemas ocasionados por atividades 
potencialmente poluidoras. Observando e 
presenciando o aumento de frota veicular, a 
construção de novos empreendimentos 
imobiliários e também a instalação de novas 
grandes empresas potencialmente poluidoras na 
regComo futuros Engenheiros Ambientais, 
Iniciamos  o trabalho realizando um levantamento 
e estudo das análises da qualidade do ar do 
Município de São José dos Campos – SP desde o 
ano de 2005 até o ano de 2010, para melhor 
entender os padrões da cidade e buscar formas 
eficientes para desenvolver metodologias que 
visem adequar os níveis de emissão ao 
estabelecido em legislação se necessários. 
 
Metodologia 
 

Foi realizado o levantamento de dados dos 
parâmetros de qualidade do ar da cidade de São 
José dos Campos no sítio eletrônico da CETESB a 
partir do ano de 2005 até o ano de 2010 pelo 
sistema QUALAR, para que assim pudéssemos  
compará-los com os parâmetros legais e as 
recomendações da OMS, observando então a 
evolução da qualidade do ar, segundo os registros 
da CETESB, na cidade de São José dos Campos.  

 
 

Discussão 
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Classificados em dois tipos, primários e 
secundários, os poluentes atmosféricos são 
entendidos como qualquer alteração que ocorre na 
composição do ar, geradas por atividades 
antrópicas e/ou naturais, tornando o ar impróprio, 
ofensivo à saúde, danoso aos materiais e em 
processos essenciais à sobrevivência como, por 
exemplo, a fotossíntese. 

Os poluentes primários são classificados como 
aqueles emitidos diretamente das fontes para a 
atmosfera, já os secundários são formados na 
atmosfera através de processos químicos que 
ocorrem devido ao acumulo de diferentes tipos de 
poluentes primários, ou pela reação com 
constituintes normais atmosféricos com ou sem 
foto ativação.  

A poluição atmosférica pode resultar em 
impactos de alcances locais, regionais e globais. 
Entendem-se como impactos locais aqueles 
próximos às fontes de poluição, ocasionando 
danos à saúde, vegetação, animais, materiais e 
mudanças das características climáticas. Os 
impactos regionais caracterizam-se por distâncias 
maiores das fontes de poluição afetando uma área 
maior, podendo se manifestar em forma de chuvas 
ácidas liberando metais tóxicos no ambiente que 
consequentemente serão ingeridos pelos homens, 
animais e absorvidos pelas plantas. Em lagos as 
águas podem ficar totalmente acidificadas, 
perdendo toda a sua vida. Já os impactos globais 
podem se manifestar através do 
desbalanceamento da quantidade de gases efeito 
estufa armazenados na atmosfera, causando o 
aquecimento global e também com a destruição 
da camada de ozônio, como consequência da 
emissão de CFC (clorofluorcarbonetos). 

Para controlar os níveis de emissões de 
poluentes foi instituído pela Resolução do 
CONAMA nº 5, de 15.06.89 o PRONAR, Programa 
Nacional de Controle da Qualidade do Ar, cujo 
objetivo é limitar os níveis de emissão de 
poluentes para controlar, preservar e recuperar a 
qualidade do ar, envolvendo estratégias de cunho 
normativo como o estabelecimento de padrões 
aceitáveis de emissão de poluentes. 

Conforme previsto nas disposições gerais da 
Resolução do CONAMA nº 5, de 15.06.89, 
compete aos Estados o estabelecimento e 
implementação dos Programas Estaduais de 
controle de poluição do ar, em conformidade com 
o estabelecido no PRONAR. No estado de São 
Paulo, através do Decreto Estadual nº 8.468 de 
08.09.76, ficou estabelecida esta competência à 
Companhia Estadual de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental, CETESB, mantém a 
função de órgâo fiscalizador e licenciador de 
atividades potencialmente poluidoras. Os padrões 
nacionais foram estabelecidos pelo IBAMA – 

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e aprovados 
pelo CONAMA – Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, por meio da Resolução CONAMA 
03/90. 

 
Tabela 1 – Padrões nacionais de qualidade do 

ar (Resolução CONAMA nº03 de 28/06/90) 
 

Poluente Normas 

Padrão 
Primário 

 

Padrão 
Secundário 

 

MP 10 
24 

horas¹ 
MGA² 

150 
50 

150 
50 

Dióxido 
de 

Enxofre 

24 
horas¹ 
MAA³ 

365 
80 

100 
40 

Ozônio 1 hora¹ 160 160 
 
Legenda: 
1 – Não pode ser excedido mais que uma vez ao 
ano. 
2 – Média geométrica anual. 
3 – Média aritimética anual. 

 
Tabela 2 – critérios para episódios agudos de 
poluição: 

 
Poluente Atenção Alerta Emergência 

MP 10 

  
24 horas 

250 420 500 

Dióxido 
de 

Enxofre 

  
24 horas 

800 1600 2100 

Ozônio 

  
1 hora 

400* 800 1000 

 
* O nível de atenção é declarado pela CETESB com base na 
Legislação Estadual que é mais restritiva (200 µg/m

3
). 

 
Os episódios agudos de poluição ocorrem 

quando se ultrapassados os limites estabelecidos 
acima, devem ser adotados ações imediatas para 
a solução do problema e o restabelecimento dos 
níveis aceitáveis. 

A OMS – Organização Mundial de Saúde 
elaborou, no ano de 2005, o Air Quality Guideline 
– global update 2005. Esse guia prevê a redução 
dos padrões de qualidade do ar no mundo. Essa 
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redução se deve ao fato de os parâmetros hoje 
adotados no mundo não corresponderem a um 
índice realmente adequado e seguro a sadia 
qualidade de vida e saúde da população. Os 
parâmetros considerados como ideais estão 
descritos nas tabelas a seguir: 

 
Figura 1 – Índice de qualidade do ar 
considerado ideal pela OMS MP10 média de 24 
horas 
 
 

  
 
Figura 2 - Índice de qualidade do ar 
considerado ideal pela OMS MP10 média 
anual: 
 

 
 
Figura 3 - Índice de qualidade do ar 
considerado ideal pela OMS dióxido de 
enxofre: 
 

 
 
Figura 4 - Índice de qualidade do ar 
considerado ideal pela OMS ozônio: 
 

 
 

A OMS recomenda que esses índices sejam 
adotados por políticas públicas de combate a 
poluição, mas sempre respeitando as 
particularidades locais. 
 
 
Resultados 
 

Através do sistema de informações sobre 
condições atmosféricas do QUALAR, disponíveis 
no sítio eletrônico da CETESB foram geradas 
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médias mensais para MP10 (material particulado 
inalável), SO2 (dióxido de enxofre). 

As informações foram dividias em diferentes 
tabelas, para cada poluente citado acima, para 
que desta forma se pudesse individualmente 
cruzar os parâmetros determinados por legislação, 
com a realidade do município de São José dos 
Campos e com os níveis propostos de melhoria 
recomendados pela OMS. 

As informações contidas na Tabela – 3 
correspondem aos níveis de emissões de MP10 
medidos no município de São José dos Campos 
no período compreendido entre 2005 e 2010. 

 
Tabela 3 – MP10 medido no município de São 

José dos Campos entre 2005 – 2010 (  
 

 
Mês 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Jan 17 20 17 16 15 20 

Fev 22 19 22 18 17 21 

Mar 21 19 28 17 19 21 

Abr 21 23 23 21 19 21 

Mai 32 27 24 29 27 25 

Jun 34 35 38 26 26 31 

Jul 28 45 33 39 22 28 

Ago 39 37 36 29 25 38 

Set 18 27 32 23 22 31 

Out 23 20 26 19 17 20 

Nov 18 17 17 15 22 18 

Dez 16 19 18 16 18 16 

Média 24,1 25,7 26,2 22,3 20,8 24,2 

 
As informações contidas na Tabela – 4 

correspondem aos níveis de emissões de SO2 
medidos no município de São José dos Campos 
no período compreendido entre 2005 e 2010. 

 
Tabela 4 – SO2 medido no município de São 

José dos Campos entre 2005 – 2010 (  
 

Mês 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Jan 3 2 2 2 - 2 

Fev 4 2 2 2 - 2 

Mar 4 4 3 2 3 2 

Abr 4 4 2 2 4 2 

Mai 5 5 3 4 4 3 

Jun 5 4 12 3 4 4 

Jul 5 7 4 5 3 3 

Ago 6 5 4 4 3 4 

Set 4 4 4 3 3 3 

Out 2 2 3 2 3 4 

Nov 3 3 2 2 2 4 

Dez 2 1 2 - 2 3 

Média 3,9 3,6 3,6 2,6 2,6 3,0 

Parâmetro: O3 (Ozônio) µg/m³ 
 

O parâmetro ozônio é enquadrado na resolução 
CONAMA 03/90 em medidas horárias (a cada 1 
hora). 
Observa-se no município de São José dos 
Campos que, durante o dia, há ultrapassagens do 
parâmetro estabelecido para o ozônio de 160 
ug/m3 em 1 hora em horários de pico, que 
correspondem entre 15h e 16h, fazendo com que 
haja um grande número de ultrapassagens do 
padrão estabelecido pelo CONAMA, tornando a 
região de São José dos Campos saturada nesse 
poluente. Portanto, essa saturação corresponde à 
picos de ultrapassagem, e não por um 
concentração constante acima do limite 
estabelecido. Esses horários de pico podem ser 
explicados pela formação do ozônio através da 
fotoativação dos óxidos de nitrogênio (formado o 
ozônio como um poluente secundário), uma vez 
que o horário de pico da formação desse poluente 
em São José dos Campos sucede o período de 
maior intensidade de radiação solar, entre 12h e 
14h da tarde.  

 
Revisão dos Padrões de Qualidade do Ar no 

Estado de São de Paulo 
 
O Conselho Estadual de Meio Ambiente – 
CONSEMA, do Estado de São Paulo, através de 
sua deliberação N° 22, de 26/05/2009 ratificou o 
relatório final do “Seminário Internacional de 
Políticas Públicas e Padrões de Qualidade do Ar 
na Macrometrópole Paulista”, que foi realizado em 
05 de Novembro de 2008. Esse relatório é uma 
sugestão da revisão dos padrões e índices 
estabelecidos em legislação para índices mais 
restritivos e mais recomendados para uma 
qualidade do ar que realmente proteja a 
integridade e saúde do meio ambiente e da 
população. Para tal tarefa, criou-se um Grupo de 
Trabalho Interinstitucional Multidisciplinar em 
01/12/2009 por uma resolução conjunta entre a 
Secretaria de Meio Ambiente e a Secretaria da 
Saúde, a resolução SS-SMA 004/09 que, em seu 
artigo 5°, estabelece um prazo de 180 dias para a 
entrega de um relatório conclusivo sobre os novos 
padrões de qualidade do ar, após a nomeação do 
Grupo de Trabalho. A nomeação desse grupo de 
trabalho deu-se pela resolução conjunta SS/SMA 
001 de 31 de março de 2010. Após a nomeação, o 
prazo de entrega do relatório conclusivo foi 
prorrogado pela resolução conjunta SS/SMA 002 
de 19/10/2010 para a data de 30 de Novembro de 
2010, para que o Grupo Interinstitucional 
concluísse os trabalhos. 
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Assim, analisando-se o relatório final do Grupo de 
Trabalho, foram recomendados os seguintes 
novos padrões de qualidade do ar, com 
recomendação de aplicação imediata e com prazo 
de aplicação de 3 anos para a primeira meta 
intermediária. 
 
Figura 1 – Padrões de qualidade propostos pelo 
grupo de trabalho 

 
 

 
Comparação da Qualidade do Ar em São 

José dos Campos os padrões sugeridos pelo 
Grupo de Trabalho 

 

Tomando como referência os parâmetros 

recomendados pelo Grupo de Trabalho, segue a 

comparação da qualidade do ar atual em São José 

dos Campos tomando como parâmetro a 

Resolução do CONAMA 03/90. 

 

PM10 
 
Conforme estabelecido no estudo realizado sobre 
a qualidade do ar em São José dos Campos neste 
mesmo relatório (informações obtidas no sistema 
QUALAR da CETESB entre 2005 e 2011), 
observou-se uma média anual de 2005 a 2011 de 
cerca de 23,9 ug/m3. 
Assim, comparando-se com a tabela proposta pelo 
Grupo de Trabalho, nota-se que o parâmetro 
MP10 poderá ultrapassar os limites em Legislação 
apenas no Padrão Final, de 20 ug/m3, 
enquadrando-se aos parâmetros estabelecidos 
nas outras 3 metas intermediárias, como consta 
na tabela a seguir: 
 
Figura 2 – Proposta do grupo de trabalho para 
material particulado 

 
 
SO2 
 
Considerando o valor das médias anuais entre 
2005 e 2011 levantadas nesse relatório, as médias 
anuais desse poluente encontram-se em uma 
concentração muito baixa de 3,2 ug/m3, indicando 
que se mantida nessa faixa de concentração, esse 
poluente não ultrapassará os parâmetros 
propostos pela revisão em nenhuma das metas 
intermediárias, como consta a tabela a seguir: 
 
Figura 3 – Proposta do grupo de trabalho para 
SO2 
 

 
NO2 

 

Conforme o levantamento da qualidade do ar 
nesse relatório com base no sistema do QUALAR 
da CETESB, as estações para monitoramento de 
poluição não constam com dados de 
monitoramento de NO2, não havendo então o 
monitoramento desse poluente e sua comparação 
com os novos parâmetros de qualidade do ar 
propostos na tabela a seguir: 
 
Figura 4 – Proposta do grupo de trabalho para 
NO2 
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O3 
 
Para o parâmetro Ozônio, como já citado neste 
trabalho, é saturado na região de São José dos 
Campos devido aos picos de exposição em 1 
hora, como determinado pelo CONAMA, 
principalmente devido a picos de emissão desse 
poluente em algumas horas do dia, sendo elas 
entre 15 e 16 horas. 
Assim, o padrão do CONAMA é mais restritivo que 
as recomendações da OMS, e para a adaptação 
de um parâmetro com limite de concentração para 
um tempo de 8 Horas, ficou a recomendação de 
mudança dos parâmetros atuais conforme a tabela 
a seguir: 
 

Figura 5 – Proposta do grupo de trabalho para O3 
 

 
 
 
Tabela 5 – Qualidade do Ar em São José dos 

Campos x Padrões sugeridos pelo Grupo de 
Trabalho 

 

 

 

 
Conclusão 
 
Conclui-se que os parâmetros analisados neste 
relatório não apresentarão mudanças com os 
novos padrões e suas metas intermediárias, e que 
esses poluentes monitorados encontram-se abaixo 
desses novos índices indicando uma boa 
qualidade do ar em São José dos Campos. 
Com a aplicação das metas intermediárias, 
observa-se que as concentrações monitoradas no 
município de São José dos Campos ficarão mais 
próximas do limite proposto pelo grupo de 
trabalho, uma vez que as concentrações sigam 
sem grandes variações e mantenham a tendência 

que apresentaram no tempo estudado neste 

relatório. 
Para o parâmetro ozônio, verifica-se que a região 
continuará saturada com os novos índices, que 
mudaram o tempo de referência para 8 horas. 
Essa saturação continuará devido a picos, já 
mencionados, que conferem um número de 
ultrapassagem dos parâmetros que classifica a 
região como saturada. 
É necessário que as medições sejam realizadas 
com o novo parâmetro, tanto na questão da 
concentração, quanto na questão do tempo 
considerado, para que se saiba melhor o 
comportamento desse novo índice nos novos 
padrões. 
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